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Os dezoito artigos que compõem o livro O ensino de geografia e suas composições curriculares tratam do currículo, da aprendizagem, do ensino de geografia nas séries iniciais, do diálogo entre a geografia escolar, da acadêmica, dos conceitos de espaço, lugar, do livro didático e da fotografia no ensino de geografia. 

Duas características se sobressaem na obra: a primeira é o fato de os autores apresentarem grandes bagagens teóricas, metodológicas e práticas em sala de aula. A categoria central na maioria dos artigos é o conceito de lugar, no qual giram algumas reflexões como a escola, a rua, a casa e os documentos escolares; a segunda característica é que muitos desses textos são permeados por fontes documentais que buscam fundamentar suas reflexões, como, por exemplo, os Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs, as legislações escolares, as dissertações, as teses, as fotos, as poesias e o diálogo intertextual. Por sua vez, os autores relacionaram suas práticas curriculares com as realidades dos alunos, buscando integrar os conteúdos dos diferentes campos do conhecimento. Fez parte dessa trama os trabalhos de Lígia Beatriz Goulart, Jader Janer, Lana de Souza Cavalcante, Rafael Straforini dentre outros. 

Pelo momento pedagógico que estou inserido, gostei em particular de três trabalhos: o da pesquisadora Dra. Helena Copetti Callai, que por meio do livro didático discute o conceito de lugar e a legislação sobre o Ensino Fundamental nas séries iniciais, a formação docente, a geografia escolar e a didática. Seu texto traz reflexões de determinados aspectos da Geografia na escola que perpassam a noção de lugar, de como a geografia na escola pode auxiliar os alunos no aprendizado, na formação, na identidade e na crítica em torno do mundo em que vive. O segundo é o de Antonio Carlos Castrogionvani, que retoma a discussão no ensino da Geografia, refletindo a prática docente através disciplina Prática de Ensino e de Estágio Curricular. Suas análises passam pelas discussões metodológicas de competências, educação interacionista e saber escolar. Castrogiovani propõe um quadro de leituras epistemológicas distintas entre o ‘Trabalho como informação, conhecimento e sabedoria’, e desenvolve a análise do saber pedagógico que pode fazer parte da pesquisa. O terceiro é o texto de Wenceslau Machado de Oliveira Jr. Em um belo exercício didático, ele desenvolve comparações de fotos jornalísticas das cidades de Nova York, Lagos, Mumbai e Xangai, discutindo como as imagens participam na construção da imaginação, via realidade no mundo atual.

 O tema do currículo percorre as discussões do professor Dr. Rafael Straforini e Dr. Antonio Carlos Pinheiro. Em linhas de pensamentos diferentes, os textos convergem. Dois são os pontos: primeiro, é a superação dos discursos na última década contextualizando com as praticas escolares desejada. O segundo é o tema inclusão social, ligada às pessoas de portadoras de deficiência física e mental, idosas, minorias raciais e mulheres. No meu ponto de vista, são dois estudos que abordaram singularidades e particularidades ricas, visando incluir o conhecimento acadêmico e escolar. 

Com um toque sutil de provocação, o professor Dr. Nestor André Kaercher dialoga com a fala, agora texto, de Jorge Barcellos e Manoel Santana, também no livro, com o exercício da docência. Por meio do diálogo, da poesia, de mapas e degustações, Kaercher se faz presente entre os textos de Fernando Pessoa, Guimarães Rosa e Manoel Fernandes Souza Neto.

A obra traz ainda dois trabalhos particulares sobre livro didático. Um deles é o de Maria Adailza Martins de Albuquerque e o outro de Ivaine Tonini. Suas análises permeiam o tema do livro didático no Brasil, passando pelo conceito de currículo, das discussões contextuais, dos suportes acadêmicos, suas funções de registro dos conteúdos escolar, bem como o papel da editoração, produção, design, comunicação e produção textual. Um prato cheio com bibliografias e temas a serem abordados. 

Além dos estudiosos no tema do ensino, eu indicaria o livro para professores da rede pública, pois nele apresentam-se as discussões a respeito das vivências dos professores no ensino público fundamental, universitário, debates das categorias, e conceitos da Geografia. Problematizações relativas ao conhecimento, ensino-aprendizagem e do conjunto das realidades das escolas públicas. Articulações que passam pela prática pedagógica, interdisciplinar, de tempos históricos, espaços diferenciados e saberes escolares. Temas que auxiliam a prática na sala de aula, no exercício da docência e no debate acadêmico que vem sendo discutido no Brasil. Boa leitura. 
Resumo

A resenha aborda a obra O ensino de geografia e suas composições curriculares, composta por dezoito artigos, que discutem teorias, métodos, propostas do ensino e aprendizagem de geografia escolar e acadêmica. Seus temas passam pela problematização a respeito da releitura das propostas curriculares, o conhecimento escolar e teorias do currículo, conceitos e categorias. O conceito de lugar é tema central do livro. São três os eixos centrais de discussão, primeiro, a retomada do tema da memorização, conteúdos, cópia dos mapas, o preenchimento de cruzadas, análises de informação, dados e o uso do livro didático. Também existem aqueles que debatem o tema da transferência do conhecimento, via ensino-aprendizagem, o conjunto das situações nos contextos educativos, das ideologias, e os debates das categorias espaço e tempo. Por fim alguns textos dizem que o foco maior dessa discussão deve ser a sala de aula, com propostas em diferentes práticas pedagógicas em que o ensino de geografia deve passar pela compreensão e organização dos diferentes lugares. O ponto de convergência entre os autores é de assumir o papel da Geografia como ciência social que tem o desafio de atuar na formação docente, na Universidade, na formação continuada realizando reflexões que promovam a emancipação e aprendizagem. 
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Resumen
La reseña bibliográfica abarca el trabajo La enseñanza dela geografía y su composición, compuesta por de dieciocho artículos, los mismos prepasan por teorías, métodos propuestos de enseñanza y aprendizaje de la geografía escolar y académico. Sus temas son el cuestionamiento sobre la calificación de la propuesta curricular, el conocimiento y las teorías de la escuela plan de estudios, conceptos y categorías. El concepto de lugar es el tema central del libro. Hay tres pilares centrales de la discusión, en primer lugar, para volver al tema de la memoria, el contenido, copias de los mapas, cruzar la presentación, el análisis de la información, datos y uso de los libros de texto. Luego están los que se debate la cuestión de la transferencia de conocimiento a través de la enseñanza y el aprendizaje, todas las situaciones en contextos educativos, las ideologías y los debates de las categorías de espacio y tiempo. Por último, algunos textos dicen que el principal foco de esta discusión debe ser el aula, con propuestas sobre las diferentes prácticas pedagógicas en la enseñanza de la geografía tiene que pasar por la comprensión y la organización de diferentes lugares. El punto de convergencia entre los autores es asumir el papel de la geografía como una ciencia social que tie ne el reto de trabajar en la formación docente en la universidad, la realización de continuar las ideas de educación que promuevan el empoderamiento y el aprendizaje.
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